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Francisco das Chagas Batista (nasceu na Vila do Teixeira, PB, em 05/05/1882 e faleceu 

na capital do Estado da Paraíba em 26/01/1930). Em 1900, vendia água e lenha e estudava, 

em Campina Grande; seu primeiro folheto, Saudades do sertão, é de 1902; em 1905 vendeu 

folhetos no Recife, e em Olinda passou pouco tempo no seminário; depois, trabalhou na 

ferrovia de Alagoa Grande. 

 

Em 1907, pioneiramente, versejou o romance Quo vadis, de Henryk Sienkiewicz; em 1909, 

residiu em Guarabira, onde trabalhou com o irmão, o editor Pedro Batista e casou com a 

prima Hugolina Nunes - tiveram 11 filhos, dentre eles os poetas populares Paulo, Pedro, 

Maria das Neves e o folclorista Sebastião Nunes Batista, que produziu obras referenciais do 

cordel).  

 

Em 1911, vivia na capital da Paraíba e negociava com livros; em 1913 fundou a Livraria 

Popular Editora, editando paródias, modinhas, novelas, contos, poesia, e se firmou como 

um dos intelectuais da época. Em 1929 publica o livro Cantadores e poetas populares, 

imprescindível para a pesquisa em literatura popular em verso por conter as mais antigas e 

confiáveis informações sobre esta forma poética. Ele foi dos primeiros editores de cordel e 

imprimiu produções de muitos poetas populares da época, exceto de João Martins de 

Athayde.  

 

Conquanto se o tenha como dos maiores autores do cordel, o estágio atual da pesquisa não 

permite precisar quantos folhetos produziu. Ruth Terra identificou em coleções 45 

inquestionavelmente escritos por ele, dentre os quais 19 sobre a nascente gesta do cangaço 

e clássicos que criou ao dar forma poética à História da Imperatriz Porcina, de Balthazar 

Dias, Escrava Isaura, de Bernardo Guimarães e História de Esmeraldina, baseada em 

novela do Decameron, de Boccaccio.  
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